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IGNORÂNCIA E DEFORMAÇÃO DO FOLCLORE 

- À Comissão Nacional de Folclore lança uma Campanha 
em todo o Brasil= 

= O Secretário-Geral da Comissão Nacignal de Folclore enviou, 
no mes correntç,a seguinte carta aos Svcretarios-Gerais das Comissoes 
estaduais de Folclore: e 

"Venho observando 'que, a despeito de toda a nossa intensa ati 
vidade, a opinião nacionol, mesmo em círculos tultivados, permanece 
mal informada a respeito do folclore e suas manifestações, - A lcitu- 
ra dos jornais nos convence ainda a melhor dessa realidado. 

2 Recentemente o jornalista Nestor de Holanda, comentando 
essa ignorancia e essa doformaçao, dizia que folclore tinha virado 
fita-durex, serve, para tudos. E ajuntava: "Desfile de modas, ja 6 
folclore, Conferencia sobre etiqueta, técnica de enxugar gelo,bossa- 
nova, exposiçao de paisagens na Cinclancia, retrato do bonde, ate ca- 
samento esta sendo chamado, hoje em dia, do Folclorc...'! E entre ou- 
tmos cãos pitorescos que cita, vem o daquela Senhora (cpisódio aliás - 
Porra darei que anunciou:=!"! agora vou cantar um folclore da minha au- 
OTlãdee. 

>. A Campanha de Defesa do Folclorc Brasileiro, do M.E,.G., a 
despeito de seu empenho nesse sentido, mas por scr obrigada a aten= 
der precipuamente a cstudiosos e portodores de folclore, não pode em- 
penhar-se de forma muito dirvts no ussunto, mesmo por tratar-se de um 
ôrgao oficial, mas prestigiará inteiramente a Comissão, como me asse- 
gurou o seu Diretor Executivo, o nosso colega Édison Carneiros 

bo pteconheço, e ninguém o negará, que a Comissão Nacional de Fole 
lore ja realizou muito nésse sentido, Acredito porém seja necessário 
redobrar nossos esforços, empenhandc-nos a sério numa campanha de es- 
clarecimento de opinião, dirigindo-nos aos meios intelectuais, uni- 
versitários e sociais de preferencia, etravés de conferências, pales 
tras, irradiaçao e com 9 auxílio de meios audio-visuais (discos, sli- 
des, filmes, fotos etc). 

5 Não são cursos de Folclore (Dêstes a Campanha vem cuidando da 
melhor forma) mas de apresentar o folclore seja como meic de estudo do 
homem, como fonte de inspiração artística e literária, como rezlidode 
nacional, como elemento do culto de nossas tradições, como elo da con 
tinuidade do pais, Explicar o que saja e o que vale o folclore, a ra 
zao do seu estudo e o que contêm de beleza, de poesia, de ensinamen- 
to, de filosofia e de técnica. O lado humaro e nacioncl do folclore 
contendo essa onda de ignorancia, Nao quero ensinar o Padre-Nosso ao 
vigario, estã clarn, apenas menciono aspetos que me parecem mais rele 
vantes e submeto a sua considersção, quando tiver de traçar o plano — 
para essa Comissaos 

6. Temos de fazer alguma coisa, para que não nos acusem de perma- 
necermos no isolamento de nossos gabinctes de estudo, versando doutri 
nas, sem dar atençao a flagrantes de uma realidode que não nos pode ” 
ser indiferente, Ademais temos o compromisso de defender 9 patrimo=
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nio folclórico, ao qual faltaríemos se não combatessemos tanta igho= 
oa Lê 

raácia e deformação. 

7. “Muito agradeceria se o neu ilustre colega e os companheiros dessa 
Comissão estudassem - assunto e organizassem um programa de realizas 

çies nesse sentido, dentro dis possibilidades locais, bem como me Ce= 

municissem como encerram o problema e as sugestoes que me tenham de 
dar, a fim de iniciarmos, já este ano, uma: companha de âmbito nacicnal 
utilizando. todos os meio5 aó nosso alcance, 

Aproveito o ensejo porra renovar-lhe os protestos da minha 
atenta e distinta consideração, - Renato Almeida =» Secretário Geral,!! 

"o caig Durante aua recente vyingem ao norte, o Professor Renato Al- 
meida, em entrevista ccletiva a Imprensa de Belém, lançou para todo o 
Brasil, essa Companha, cuja repercussão já se. fez sentir da melhor fer 
mao, Os Secretarios Gerais dos Comissõss lo Rio Grande do Norte, do 
Amazonas, de Goiás, e do Espírito Santo não só enviaram sugestões va- 
liosas sobre iniciativs a serem tomad:s no sentido de dar o maior im- 
pulso a esse movimento, como iniciaram imediatamente, por artigos e 
conferencias, essa tarefa de esclarecimento da opiniao sobre o que se 
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ja Folclore, seu sentiids e importancia. 

a 68 E mm o e o e 


